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RESUMO: 
A obesidade é um grave distúrbio metabólico e pode trazer inúmeros danos para a saúde 
e desenvolvimento das crianças. Objetivo: elucidar sobre o padrão da obesidade infantil, 
não sendo especificados a faixa etária na literatura abordada, no período referente à 
pandemia do COVID-19 nos anos de 2020 a 2022. Metodologia: trata-se de uma pesquisa 
de revisão integrativa de literatura com abordagem de natureza descritiva. Para selecionar 
os artigos desta análise, foi realizado um levantamento de artigos nas bases de dados 
SciELO e Pubmed. Nessa busca, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: obesidade, 
obesidade infantil e Covid-19. Os critérios de inclusão foram: artigos escritos em português, 
inglês e espanhol que sejam relatos de caso, estudos experimentais, estudos de campo e 
recorte temporal de 2020 a 2022. Foram excluídos: revisões de literatura, dissertações, 
teses e artigos que não estejam publicados na íntegra. Foram encontradas 40 publicações 
fazendo combinações entre os descritores. Aplicando os critérios de inclusão, restaram 25 
artigos. A partir da leitura exploratória dos resumos desses materiais bibliográficos 
encontrados, foram selecionadas 14 publicações que apresentaram proximidade com o 
tema em questão. Após leitura na íntegra, foram inclusos 5 artigos. Discussão e resultados: 
Durante a pandemia, os hábitos de vida e alimentares das crianças sofreram mudanças, o 
que contribuiu para um ambiente obesogênico com alto consumo de industrializados e 
sedentarismo. Conclusão: O contexto vivido na pandemia contribuiu de maneira profunda 
no surgimento e no agravamento dos casos de obesidade infantil. 
Palavras-chave: obesidade, infantil, Covid-19 
 

ABSTRACT 
Obesity is a serious metabolic disorder and can cause innumerable damages to the health 
and development of children. Objective: to elucidate the pattern of childhood obesity, not 
specifying the age group in the literature addressed, in the period referring to the COVID-19 
pandemic in the years 2020 to 2022. Methodology: this is an integrative literature review 
with a descriptive approach. To select the articles for this analysis, a survey of articles was 
carried out in the SciELO and Pubmed databases. In this search, the following keywords 
were used: obesity, child obesity and Covid-19. The inclusion criteria were: articles written 
in Portuguese, English and Spanish that are case reports, experimental studies, field studies 
and time frame from 2020 to 2022. The following were excluded: literature reviews, 
dissertations, theses and articles that are not published in full. 40 publications were found 
making combinations between the descriptors. Applying the inclusion criteria, 25 articles 
remained. From the exploratory reading of the abstracts of these bibliographic materials 
found, 14 publications were selected that were close to the theme in question. After reading 
in full, 5 articles were included. Discussion and results: During the pandemic, children's living 
and eating habits underwent changes, which contributed to an obesogenic environment with 
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high consumption of industrialized products and a sedentary lifestyle. Conclusion: The 
context experienced in the pandemic contributed profoundly to the emergence and 
worsening of cases of childhood obesity. 
Key-words: Obesity, children, Covid-19 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

  

A obesidade é um distúrbio metabólico representado por uma condição inflamatória 

crônica, estando associada ao acúmulo exagerado de gordura corporal que correlaciona 

com o elevado risco para a saúde, como também, favorece o desencadeamento de diversas 

doenças, como hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, apneia do sono, diabetes 

mellitus tipo 2, hipercolesterolemia, entre outras (ALMEIDA et al., 2020) 

O desencadeamento da patologia em questão pode estar relacionado a diversas 

razões, tais como sedentarismos, disfunção da sinalização de hormônios hipotalâmicos 

vinculados à saciedade, apetite e fome; o consumo exacerbado de alimentos calóricos; 

fatores psicológicos; alterações metabólicas e fatores genéticos (ANDREAZZI et al., 2015) 

A infância é uma fase significativa no desenvolvimento de hábitos alimentares, pois 

é nela que se inicia a construção do paladar e a inclusão dos alimentos. Portanto, é de 

suma importância o estímulo a hábitos alimentares saudáveis que poderão ser levados 

adiante, como a prática de atividade física que são ações influenciadas diretamente pelos 

hábitos dos pais (CORRÊA et al., 2020). Além disso, o patrimônio genético que cada 

indivíduo carrega intervém no processo de armazenamento do excesso de energia ingerida 

e tem ação permissionária para que os fatores ambientais atuem (LIMA, 2021) 

A prevalência de obesidade tem crescido de forma grotesca entre crianças e 

adolescentes. A obesidade tem se expandido em todas as faixas etárias. Segundo o 

Ministério da Saúde, entre todas as crianças brasileiras menores de 10 anos, estima-se que 

cerca de 6,4 milhões tenham excesso de peso e 3,1 milhões tenham obesidade. De fato, 

este é um problema grave, que desencadeia repercussões deletérias, além de 

sobrecarregar o Sistema Único de Saúde devido ao alto custo das medicações para o 

controle e contenção das complicações. A disponibilidade orçamentária federal é cerca de 

R$ 31.948.300,00 (trinta e um milhões, novecentos e quarenta e oito mil e trezentos reais) 

a cada ciclo anual (BRASIL, 2022)  

É válido lembrar que durante a pandemia do COVID-19 a população encontrou-se 

em isolamento, predispondo ao maior sedentarismo. Esse fato agravou os indivíduos que 

já tinham o diagnóstico de obesidade ou que tinham uma predisposição à patologia, com 
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prejuízo, sobretudo, para aqueles que possuíam a disciplina da prática de exercícios físicos 

diários e pararam o hábito. De fato, há uma herança genética clara que influencia na 

termogênese e no metabolismo basal do indivíduo (COSTA et al., 2020) 

Ademais, houve, também, um maior consumo de alimentos industrializados, que 

estão diretamente relacionados com a obesidade. Além disso, as questões emocionais 

cooperaram de maneira considerável nas atitudes das crianças e dos pais podendo 

desencadear, por exemplo, comportamentos de compulsão alimentar o qual merece alerta 

nos cuidados.  

Dessa forma, essa revisão bibliográfica objetiva elucidar sobre o padrão da 

obesidade infantil, não sendo especificados a faixa etária na literatura abordada, no período 

referente a pandemia do COVID-19 nos anos de 2020 e 2022 e, assim analisar a qualidade 

de vida dessa parcela da população, alertar sobre a mudança comportamental desse 

público nesse período, o que requer uma postura mais responsável em relação a 

alimentação dos filhos, sobretudo na fase de crescimento. 

  

2. METODOLOGIA  

 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de revisão integrativa de literatura 

com abordagem de natureza descritiva. Para selecionar os artigos desta análise, foi 

realizado um levantamento de artigos no SciELO e Pubmed. Nessa busca, foram utilizadas 

as seguintes palavras-chave: obesidade, obesidade infantil e Covid-19. Os critérios de 

inclusão foram: artigos escritos em português, inglês e espanhol que sejam relatos de caso, 

estudos experimentais, estudos de campo e recorte temporal de 2020 a 2022. Foram 

excluídos: revisões de literatura, dissertações, teses e artigos que não estejam publicados 

na íntegra.  

As pesquisas foram feitas sem restrições de datas com o intuito de abranger um 

maior número de trabalhos, uma vez que os artigos sobre a temática são importantes, pois 

poucos trazem resultados de programas educativos e aplicáveis em nosso meio.  

Foram encontradas 40 publicações fazendo combinações entre os descritores. 

Aplicando os critérios de inclusão de idioma português, inglês e espanhol e o período de 

publicação de 2020 a 2022, restaram 25 artigos. A partir da leitura exploratória dos resumos 

desses materiais bibliográficos encontrados, foram selecionadas 14 publicações que 

apresentaram proximidade com o tema em questão. Após leitura na íntegra, foram inclusos 

5 artigos. Os resultados extraídos de cada estudo foram analisados de forma descritiva,  
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reunindo o conhecimento produzido sobre o tema abordado (Fig.1). 

 

Figura 1 - Fluxograma do processo de busca dos artigos científicos 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Quadro 1. Caracterização dos artigos utilizados na pesquisa os quais discorrem sobre a 

relação entre o confinamento durante a Pandemia de COVID-19 e a mudança de hábitos 

alimentares, bem como o aumento da taxa de obesidade infantil nesse período. 

 

AUTOR/ANO 
 

TÍTULO OBJETIVO PRINCIPAIS CONCLUSÕES 
 

MAFFONI et 

al., 2021 

 Mudanças no Estilo de Vida e 

Índice de Massa Corporal 

Durante o Bloqueio da 

Pandemia de COVID-19: Uma 

Pesquisa On-line Italiana 

Investigar os hábitos de vida e as 

modificações dos comportamentos 

alimentares em uma amostra de italianos 

durante o confinamento domiciliar na 

Pandemia de COVID-19. Ademais, 

diferenciar as mudanças positivas e 

negativas nos hábitos de vida e 

comportamentos alimentares de adultos e 

crianças e sua relação com as variações do 

índice de massa corporal (IMC). 

Durante o confinamento domiciliar pandêmico da 

COVID-19 ocorreram várias mudanças nos hábitos 

de vida e comportamentos alimentares, com 

diferenças individuais, provavelmente, dependendo 

da resiliência pessoal. Desse modo, as intervenções 

de saúde pública devem considerar a necessidade 

de diminuir os níveis de desigualdade e proteger as 

pessoas de mais ameaças à saúde e doenças. 

PIETROBELLI 

et al., 2020 

Efeitos do Confinamento da 

COVID-19 nos 

Comportamentos e Estilo de 

Vida em Crianças com 

Obesidade que Vivem em 

Verona, Itália: Um Estudo 

Longitudinal  

Testar a hipótese de que jovens com 

obesidade, quando foram afastados das 

atividades escolares e confinados em suas 

casas durante a pandemia do coronavírus 

2019, apresentaram tendências 

desfavoráveis nos comportamentos de 

estilo de vida. 

O reconhecimento dos efeitos colaterais adversos 

do bloqueio pandêmico da doença de coronavírus 

2019 é fundamental para evitar a depreciação dos 

esforços de controle de peso entre os jovens 

afetados pelo excesso de adiposidade. Dependendo 

da duração, esses efeitos indesejáveis de bloqueio 

podem ter um impacto duradouro no nível de 

adiposidade adulta de uma criança ou adolescente. 

Di RENZO et 

al., 2020 

Hábitos Alimentares e 

Mudanças no Estilo de Vida 

Durante o Bloqueio do COVID-

19: Uma Pesquisa Italiana 

Fornecer dados sobre o estilo de vida da 

população italiana, incluindo adultos e 

crianças, hábitos alimentares e adesão ao 

padrão de dieta mediterrânea durante o 

bloqueio do COVID-19, correlacionando 

com os possíveis impactos na saúde 

humana. 
 

A otimização da saúde pública durante esta 

pandemia requer não apenas conhecimentos das 

ciências médicas e biológicas, mas também de 

todas as ciências humanas relacionadas ao estilo de 

vida, estudos sociais e comportamentais, incluindo 

hábitos alimentares e estilo de vida. No que diz 

respeito às mudanças de estilo de vida durante o 

confinamento do COVID-19, a maioria da população 

declara não ter mudado seus hábitos, enquanto 

16,7% e 37,2% sentem tê-los melhorado ou piorado, 

respectivamente, considerando igualmente Norte, 

Centro, e Sul da Itália 

MARCHITELLI 

et al., 2020 

Ganho de Peso em Uma 

Amostra de Pacientes 

Afetados por 

Sobrepeso/Obesidade Com e 

Sem Diagnóstico Psiquiátrico 

Durante o Confinamento do 

Covid-19 

Identificar variáveis psicológicas e 

psicossociais que possam predizer o ganho 

de peso durante o confinamento da COVID-

19 em pacientes acometidos por 

sobrepeso/obesidade com e sem 

diagnóstico psiquiátrico. 

O ganho de peso durante o confinamento foi 

relatado por 31 dos participantes afetados por 

sobrepeso/obesidade sem diagnóstico psiquiátrico e 

por 31 pacientes com diagnóstico psiquiátrico. 

Desse modo, dos pacientes sem diagnóstico 

psiquiátrico, 60% relataram episódios de 

alimentação noturna muito mais frequentes. Dos 

pacientes com sobrepeso/obesidade e transtorno 

psiquiátrico, 80% apresentavam transtorno de 

compulsão alimentar periódica (TCAP) como 

diagnóstico principal ou em comorbidade. 

CANELLA et 

al., 2020 

 Desnutrição em Toda 

s as Suas Formas e 

Desigualdades Sociais no 

Brasil 

Descrever a desnutrição e excesso de peso 

por renda, escolaridade e raça/etnia na 

população brasileira. 

No Brasil, a prevalência de excesso de peso foi pelo 

menos três vezes maior que a de desnutrição para 

crianças e adolescentes e pelo menos sete vezes 

maior para adultos. As desigualdades sociais foram 

observadas na distribuição da desnutrição ao longo 

da vida e por gênero. 
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 Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou a pandemia da 

Covid-19, e nos problemas causados pela doença, os cientistas enfatizaram a necessidade 

de reconhecer a importância da obesidade, que é considerada uma doença crônica com 

fatores de risco (DIETZ; SANTOS-BURGOA, 2020). 

Para Sousa e colaboradores (2020), a desnutrição é cada vez mais comum em todo 

o mundo sobre os aspectos da subnutrição, a fome oculta e o sobrepeso. Quando se trata 

de obesidade, há uma prevalência maior na população de baixa renda. A razão para este 

fato é o acesso precário a alimentos de qualidade nutricional (SOUSA et al., 2020). 

Já para Shekar e colaboradores (2020), durante a pandemia, a obesidade afetou 

claramente uma parcela da população infantil, exigindo internação e tratamento em UTI em 

muitos casos. A COVID-19 impactou significativamente o estado nutricional de várias 

maneiras, incluindo distanciamento social, fechamento de instituições escolares, 

academias, espaços de atividades e lazer e muito mais, contribuindo ainda mais para um 

ambiente obesogênico (MAFFONI et al., 2021). 

Além de reduzir o tempo gasto em atividade física e aumentar o tempo de tela, o 

confinamento domiciliar proporcionou a maior ingestão de alimentos considerados não 

saudáveis, como batata frita, excesso de carne vermelha e bebidas açucaradas 

(PIETROBELLI et al., 2020).  

No período da pandemia, muitas famílias passaram por situações graves como 

desemprego, cortes salariais e recursos financeiros limitados, e não conseguiram se 

dedicar à alimentação saudável. O distanciamento social interrompe os sistemas de 

produção e distribuição de alimentos frescos e acessíveis, levando as pessoas a escolher 

alternativas deficientes em nutrientes (FORE et al., 2020). Pesquisas mostram que as 

famílias estão comprando mais alimentos de baixo custo, ultraprocessados e com alto teor 

calórico (Di RENZO et al., 2020). 

 Canella e colaboradores (2020) defendem que a obesidade tem múltiplas causas, 

e o consumo de alimentos ultraprocessados é uma das características definidoras. O 

consumo de alimentos industrializados começa na infância e está cada vez mais presente 

na alimentação da população brasileira. Considerando o momento da pandemia da COVID-

19, pessoas obesas podem estar mais vulneráveis às complicações virais, e além de suas 

limitações, o isolamento social causa maiores exacerbações em pessoas obesas. 

 Em uma pesquisa italiana realizada por Di Rienzo e colaboradores (2020), durante 

o distanciamento social com 3.533 entrevistados, observou-se aumento do consumo de 

junk food (ou seja, fast food, alimentos ultraprocessados, baixo valor nutricional) e redução 
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da adesão a uma alimentação saudável. Ao avaliar a população infantil, o consumo de 

frituras, peixes e doces foi maior e o consumo de cereais, nozes e laticínios foi menor 

durante as restrições da COVID-19. A doença leva a mudanças nos hábitos alimentares 

que levam a estilos de vida não saudáveis influenciados pela condição socioeconômica do 

indivíduo (MAFFONI et al., 2021). 

O fechamento de escolas teve consequências sociais e de saúde para grupos de 

crianças, e a implementação do ensino a distância tem levado ao ganho de peso, 

principalmente para aqueles que já estão acima do peso. Crianças com transtornos 

alimentares relatam alterações nutricionais durante o confinamento, como crianças com 

bulimia nervosa que apresentam mais comportamentos de compulsão alimentar e, portanto, 

ganharam peso (MARCHITELLI et al., 2020). 

Na realidade brasileira, a obesidade continua aumentando em todas as faixas 

etárias, com destaque para grupos de crianças, com mais de 7% das crianças menores de 

5 anos e 14% das crianças de 5 a 9 anos acima do peso. A incidência de obesidade na 

população leva em consideração o nível de escolaridade e a baixa renda (DIETZ; SANTOS-

BURGOA, 2020; BRASIL, 2021). 

Em geral, uma alimentação pouco saudável, rica em gorduras saturadas, 

carboidratos refinados, açúcares simples, pobre em fibras, vitaminas, minerais e ácidos 

graxos insaturados, expõe as crianças a deficiências nutricionais graves e aumenta o risco 

de ganho de peso, obesidade e comorbidades, estes estão, portanto, associados a 

resultados negativos diante da infecção viral causada pelo vírus COVID-19 (CENA et al., 

2021). 

 

4. CONCLUSÃO  

 

Entende-se, portanto, que a obesidade infantil é um problema de saúde pública e 

que o contexto da pandemia acabou se tornando um combustível para o surgimento e piora 

dessa doença em muitas crianças. Nesse sentido, é importante salientar que a pandemia 

impactou de maneira profunda a rotina das crianças brasileiras, levando-as a hábitos de 

vida obesogênicos e prejudicando sua qualidade de vida. 

Paralelo a isso, pôde-se perceber que a ausência de uma rotina bem estabelecida 

levou ao maior consumo de alimentos industrializados e de baixo valor nutricional, agravou 

o sedentarismo, e levou a um estresse emocional devido ao cenário caótico no qual essas 

crianças estavam inseridas, como o isolamento social e as aulas no sistema remoto. Esse 
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cenário acabou estimulando o surgimento e o agravamento de distúrbios psicossociais e 

alimentares, como a ansiedade e compulsão alimentar.  

Em suma, é relevante relacionar a obesidade infantil com a pandemia porque o 

agravamento desta patologia teve como fator direto o cenário pandêmico que estava sendo 

vivido. As crianças foram submetidas a um estresse muito grande e isso refletiu nos seus 

hábitos alimentares, de exercícios e na sua relação com a comida. Em relação a isso, para 

muitas crianças, a comida foi vista como uma válvula de escape, uma vez que elas não 

tinham acesso a muitas atividades de lazer, a prática de exercícios ficou restrita e elas 

foram privadas da interação com outras crianças e do convívio escolar.    
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